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RESUMO 

O requisito que será abordado com evidência ao longo deste Trabalho de 

Conclusão de Curso, se adequa no tema recentemente utilizado e teorizado como 

"Economia Compartilhada" ou "Consumo Colaborativo". No qual deixa de obter uma 

visibilidade maior em instituições empresariais e, se adequa à utilização por pessoas, 

porém esta utilização não é consciente por estes, assim contribuindo com a 

desinformação sobre esta economia inserida na sociedade atual. A contingência da 

interpelação deste trabalho consiste em abranger o máximo a consecutividade de 

informações através de pesquisas nas quais serão identificados os aspectos de 

negligência de informação com as classes que mais utilizam deste método 

colaborativo, o qual coadjuva no sistema econômico, pois este fator contém uma 

centralização de usuários nas classes que são referenciadas  como C e D, e está 

identificação será comprovada através de análises que promoveram  as informações 

declaradas acima. No entanto o desprendimento dos indivíduos com o seu próprio 

consumo leva o tema pautado neste trabalho a ser realmente um termo esquecido ou 

incompreendido, pois isto não agrega como valores à esta população, abrangendo 

ainda mais com o desinteresse do cidadão com a contribuição que este tem com o 

ambiente econômico de seu país. Através de todos estes valores visamos acrescentar 

sobre um consumo de qualidade e em uma aquisição de bens que dispõem da 

autonomia do próprio consumidor. 

PALAVRAS – CHAVE: Economia Compartilhada, Consumo Colaborativo e 

Classes socioeconômicas  

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The requirement that will be addressed with emphasis throughout this Term 

Paper, fits in the theme recently used and theorized as "Shared Economy" or 

"Collaborative Consumption". In which it fails to obtain greater visibility in business 

institutions and becomes suitable for use by people, but this use is not aware of them, 

thus contributing to misinformation about this economy inserted in today's society. The 

contingency of the questioning of this work consists of covering as much as possible 

the consecutiveness of information through researches in which aspects of information 

neglect will be identified with the classes that most use this collaborative method, which 

helps in the economic system, as this factor contains a centralization of users in 

classes that are referred to as C and D, and this identification will be proven through 

analyzes that promoted the information stated above. However, the detachment of 

individuals with their own consumption leads the theme guided in this work to be really 

a forgotten or misunderstood term, as this does not add as values to this population, 

encompassing even more with the disinterest of the citizen with the contribution that 

this has with your country's economic environment. Through all these values, we aim 

to add to a quality consumption and purchase of goods that have the autonomy of the 

consumer. 

 

KEYWORDS: Shared economy, Collaborative Consumption and 

Socioeconomic Classes 
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1.INTRODUÇÃO 

O intuito desta pesquisa é analisar, sobre a desinformação e, falta de 

conscientização dos brasileiros sobre a economia compartilhada e o uso desta. Tendo 

a intenção de trazer dados concretos e pesquisa sobre o tema abordado, além de 

favorecer a cognição e conhecimento sobre o tema. 

 

1.1 Problematização 

A economia compartilhada é desconhecida entre as classes sociais que mais à 

utilizam? 

 

1.2 Objetivo Geral  

Contribuir com a promoção de informações relacionadas a economia 

compartilhada e o uso da mesma entre todas as classes socioeconômicas. 

   

 1.3 Objetivos Específicos 

• Abranger o conhecimento dos brasileiros em relação à economia compartilhada 

através de pesquisas e estudos; 

• Coordenar atividades de conscientização voltadas ao meio ambiente; 

• Buscar público alvo para a divulgação de sua importância; 

• Utilizar redes sociais para a propagação do conhecimento da economia 

compartilhada; 

• Propor o uso da economia compartilhada à todas as classes, demonstrar os 

benefícios da economia compartilhada. 

 

1.4 Justificativa 

A economia compartilhada é de suma importância e de extrema necessidade 

no mundo atual, pois esta traz a possibilidade de redução dos índices da pobreza 
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excessiva e de compras compulsivas, assim contribuindo com os indivíduos que 

possam adquirir uma consciência mais ampla sobre as suas ações economicamente, 

tanto para o benefício próprio quanto coletivo, constituindo a favor da sustentabilidade 

dentro da sociedade e gestão ambiental inseridas em instituições de empregabilidade, 

concedendo para o meio ambiente uma redução da demasiada demanda de resíduos 

de lixo, criando um ambiente socialmente mais limpo e agradável para a população 

brasileira. 

A relevância da economia compartilhada é muito requisitada em nosso 

cotidiano, e sempre são adquiridos feedbacks para interpretarem a satisfação do 

consumidor. 

 No Brasil, esse modelo de consumo colaborativo está crescendo e já 

é comemorado por quase 80% da população, sendo estes indivíduos 

que não sabem que estão utilizando este método de economia. Entre 

os tipos de compartilhamento, o aluguel de casa e apartamentos é o 

mais usado, com 40% de demanda social, já as caronas (de 

aplicativos) ocupam a segunda posição das preferências dos 

indivíduos com 39% de utilização, logo, seguido do aluguel de roupas 

com 31% de demanda, pois os consumidores passaram a querer ter 

acesso a produtos e a pagar pela experiência de tê-los 

temporariamente, ao invés de adquiri-los. BARDHI;ECKHARDT 

(2012). 

Desta forma constatamos que um dos problemas da utilização desta economia 

é a desinformação dos consumidores sobre os serviços ou produtos utilizados em seu 

cotidiano. 

A implementação do gerenciamento desta economia é bem palpável na 

sociedade atual, tendo como em vista a demanda de utilização às classes 

socioeconômicas C e D. Porque este conjunto demasiado de frequência entre os 

indivíduos, arrecada a tamanha facilidade de se obter temporariamente estes serviços  

ou produtos, favorecendo ainda mais a estabilidade destes, porém o detalhamento 

teórico deste compartilhamento não é de interesse coletivo, e por este motivo não há 

tantas informações com o tema de “Economia Compartilhada”. 
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1.5 Hipóteses  

• A propagação da economia compartilhada através das redes sociais contribui 

na conscientização deste consumo colaborativo. 

• A conscientização da economia compartilhada ocasiona um consumo mais 

consciente. 

 

  1.6 Metodologia  

É um conjunto de abordagens técnicas e processos utilizados pela ciência para 

formular e resolver problemas de aquisição objetiva do conhecimento, de uma 

maneira sistemática. 

Quanto aos fins: 

Pesquisa exploratória: Se dedica ao primeiro contato com o tema escolhido, visando 

identificar os fatos e fenômenos relacionados a este. Neste momento, será obtido 

informações sobre a economia compartilhada e seu envolvimento com a sociedade 

atualmente. 

Pesquisa descritiva: É o levantamento das características conhecidas. É feita na 

forma de levantamentos ou observações sistemáticas do fato/fenômeno/processo 

escolhido. Nesta etapa, será denominado como a economia compartilhada se deu no 

Brasil e quais são seus principais utilizadores, e quais são seus estímulos para ter 

uma consecutiva na sociedade como uma economia. 

Pesquisa explicativa: As etapas desta pesquisa compreendem o questionamento 

sobre a desigualdade entre as classes socioeconômicas e uso da economia 

compartilhada nas classes sociais assim conseguindo catalogar informações 

necessárias para a sucessão do trabalho, como o estabelecimento de questionários e 

perguntas referentes ao tema e coleta de dados. 

Pesquisa aplicada: Tem como finalidade buscar maneiras corretas e eficazes 

para a melhoria dos problemas, com base nisso foi utilizado o google forms para a 
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realização de um formulário com algumas perguntas, para assim saber qual a melhor 

maneira para resolver o problema apresentado que é a desinformação das pessoas 

sobre a economia compartilhada. 

Pesquisa intervencionista: Interperpõe-se a realidade para modificá-la. 

Sendo possível por meio desta, a declaração de como se sucede e interpreta- se a 

economia compartilhada no cotidiano dos indivíduos. 

Quanto aos meios:  

Pesquisa de Campo: É a pesquisa realizada onde o fato/fenômeno. Onde será 

realizado uma pesquisa estruturada através da plataforma “Google Forms”, tendo 

como um público alvo específico da região. 

Pesquisa Telematizada: É a pesquisa realizada com o objetivo de encontrar/buscar 

informações através de meios de comunicação eficazes como: rádio, tv e internet. 

Dentre esses meios o utilizado foi a internet com base no google academic e em 

arquivos acadêmicos. 

Pesquisa Bibliográfica: É feita a busca em meios de fonte primaria e secundaria 

(livros e revistas). Nós analisaremos jornais, livros e revistas voltados à economia 

compartilhada, para que assim obtemos mais informações sobre o tema abordado. 

Dentre os meios referentes à pesquisa bibliográfica, foi utilizado o livro: O que é meu 

é cada vez mais seu para a conclusão desta etapa. 
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2. ECONOMIA 

A palavra economia vem do grego oikopnomía.atos., onde é descrita no 

dicionário como: Ciência que analisa e estuda os mecanismos referentes à obtenção, 

à produção, ao consumo e à utilização dos bens materiais necessários à 

sobrevivência e ao bem-estar. 

Existem alguns conceitos ditos por autores, como por exemplo: 

Economia é a ciência social que estuda como o indivíduo e a 

sociedade decidem (escolhem) empregar recursos produtivos 

escassos na produção de bens e serviços, de modo a distribuí-los 

entre as várias pessoas e grupos da sociedade, a fim de satisfazer as 

necessidades humanas (VASCONCELLOS, 2010). 

Sendo assim, podendo considerar ser o controle monetário o qual possibilita 

trocas por produtos ou serviços escassos. 

 

 2.1 Economia no Brasil 

A economia Brasileira, em sua maioria se baseia no setor agrícola, com altas 

exportações de soja, carne, cana etc.   

O agronegócio é hoje a principal locomotiva da economia 

brasileira e responde por um em cada três reais gerados no país.  

Também é responsável por 33% do Produto Interno Bruto (PIB), 42% 

das exportações totais e 37% dos empregos brasileiros (MINISTÉRIO 

DA AGRICULTURA, 2006). 

  Sendo assim, a economia brasileira está quase (ou totalmente) relacionada à 

economia agrícola, exportações e importações, e empregos brasileiros, sendo assim, 

fortalecendo ainda mais a mesma.   

Atualmente, classificada como a décima quinta economia mundial, o Produto 

Interno Bruto (PIB) da economia brasileira se totaliza em 1,445 trilhão USD (2020). 
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 “A economia brasileira é considerada, em 2018, a nona 

economia mundial e a primeira da América Latina, segundo dados do  

Fundo Monetário Internacional (FMI).  O PIB do Brasil é estimado em 

2,14 trilhões de dólares, E atingiu o posto de sétima economia mundial 

em 1995 e se manteve entre as dez primeiras economias desde então” 

(BEZERRA, 2001). 

 Sendo assim, é importante lembrar que os indicadores não nos dão a 

informação se são bons indicadores sociais, hoje em dia a economia brasileira é 

reforçada na produção agrícola.  

Na parte histórica da economia, o pensamento econômico já era conhecido na 

Grécia antiga. pois, segundo COSTA (2014), “a Grécia conhecia um tipo mais 

“arcaico”. 

 Ou seja, era uma economia baseada numa vida doméstica, em meados dos 

séculos XII e VIII AC. portanto, era considerada um conceito um tanto quanto filosófico 

e muito questionado. Já agora sobre a economia “atual”, temos uma idéia que ela se 

revolucionou por volta de 200 anos.   

“A economia convencional nasce por volta de 1870, após 

aproximadamente 100 anos de domínio da chamada economia política. 

O ponto de partida desta é A Riqueza das Nações, de Adam Smith, em 

1776”  (LEÃO, CARVALHO, 2007). 

 Nos apontando sobre um pensamento sobre a economia de um modo 

“modernizado” e saindo do contexto filosófico e antepassado. 

 

2.2  Economia e seus Agentes 

Grande parte da dos agentes econômicos está voltada para as áreas 

tecnológicas, pois são áreas com mais chance de venda. Os agentes econômicos são 

pessoas físicas ou jurídicas que através das suas ações fazem o sistema econômico 

funcionar.  

A concorrência entre as empresas pela venda de produtos e serviços 
permitiria aos consumidores comprar produtos a preços menores e 
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tornaria as empresas mais inovadoras e produtivas. As empresas 
ficaram mais produtivas, através deste auxílio em que os agentes 
econômicos disponibilizam, fazendo com que assim o setor da 
economia cresça de forma produtiva, logo, ganhando mais espaço e 
lucratividade HOVENKAMP (2005). 

Os principais Agentes da economia são: 

• Famílias que exercem o papel de consumidores, pois adquirem serviços e bens 

ofertados pela economia. 

• Firmas que são responsáveis por produzir e viabilizar o crescimento dos bens na 

economia. 

• Governo pode ser ligado a todas as instituições tanto instituições diretas e 

indiretas, instituições ligadas ao governo normalmente contribuem para o 

crescimento da economia. 

 

2.3 Economia Comportamental e a sua Influência na Economia 

Compartilhada  

É de grande importância ter ciência dos primórdios da economia 

comportamental, pois de acordo com Ribeiro e Luiz (2021), o termo  Economia 

Comportamental iniciou-se com a contribuição profícua de Herbert Simon após o 

surgimento da escola comportamentalista de psicologia, dado por Bloomfield e 

Skinner.  

A disciplina consiste em esclarecer  a principal tomada de decisão, na qual 

tanto  o consumidor quanto o comerciante seguem para alcançar diversos 

levantamentos a serem seguidos em relação a compras e vendas, assim o 

comerciante estuda a forma na qual o consumidor se atrai ou pode se atrair na compra 

de um produto ou serviço, e em que o consumidor segue antes de realizar a sua 

compra, levantando diversas questões, como qual será o rendimento na compra deste 

produto ou se esta compra facilitaria no seu cotidiano. A economia comportamental é 

voltada para o comportamento em nível micro e se empenha em operar na 

macroeconomia, que trata das tendências da Economia como um todo (The 

Economist, 2015, 9 de maio, resenha sobre Thaler, 2015), O nivel micro dentro dos 

estudos da economia comportamental é considerado como todo tipo de consumidor, 
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já o nível macroeconomico pode ser classificado como qualquer instituição de grande 

porte, de acordo com Pindyck e Rubinfeld (2005). Sendo assim, a utilização da 

autonomia antes de se realizar a compra de um produto ou serviço é de suma 

importância para todos os setores de uma organização, para que desta forma haja um 

equilíbrio entre compra e venda, valorizando a troca de contato entre consumidor e 

empresa. 

Estes dois temas podem obter uma relação básica na qual envolve o consumo 

social coligado na área da economia. Pois o consumidor é a peça chave para qualquer 

circulação de bens intangíveis e tangíveis, e para isso diversos autores relatam que 

as empresas que obtém um pensamento tradicionalista devem acompanhar estes 

consumidores modernos, porque segundo a teoria de Cusumano (2015), as empresas 

tradicionais precisarão oferecer serviços mais consistentes, mais confiáveis e mais 

seguros do que os oferecidos pelos seus concorrentes da economia compartilhada na 

qual é considerada uma economia moderna, assim como a economia  

comportamental, que traz a certeza do consumo para o cliente como relata Kahneman 

e Tversky (1979), para eventos com maior probabilidade atribui-se maior peso, isso é 

o chamado efeito certeza. Devido a estes fatos a Economia Comportamental e a 

Economia Compartilhada fazem em algumas situações, relações entre si. 

 

2.4  Economia Circular  

Com base na sustentabilidade, surgiu um novo modelo de economia, intitulada 

“economia circular" onde diz que os materiais são elaborados para circular de forma 

eficiente e serem recolocados na produção, reproduzindo, dessa forma, a concepção 

de não desperdícios ou resíduos AZEVEDO (2015) Vai além da reutilização de uma 

matéria, busca a eliminação de resíduos de qualquer especificação. Sobre esse 

enfoque, o resíduo se converte na matéria-prima dos ciclos naturais ou se transforma 

para formar parte de novos produtos tecnológicos, com um gasto energético mínimo 

REIKE; VERMEULEN; WITJES (2018). Buscando o desperdício mínimo e ainda 

possibilitando a transformação mais barata para a reintegração de um produto. 

Podendo ser considerado de fato um modelo que possibilita a reintrodução dos 

resíduos na cadeia produtiva de forma a reduzir a pressão sobre os recursos naturais 
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(LEITÃO, 2015). Com base nessas informações, é possível estabelecer vantagens de 

seu uso para o planeta, além de redução de custos através da mudança de forma 

física para a formação de um outro. 

Sendo assim, é uma economia a qual busca um planeta livre de resíduos, 

podendo proporcionar um ambiente mais adequado para os humanos, quanto maior 

for a semelhança entre o nosso mundo e o mundo natural, maior é a probabilidade de 

nele se sobreviver BENYUS (2002). Podendo ser utilizada para atingir a diminuição 

da poluição e ocasionando mudanças consideráveis no mundo. 
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3. ECONOMIA COMPARTILHADA 

Ao contrário do consumo tradicional o consumo na economia compartilhada 

baseia-se nas pessoas que trabalham de forma colaborativa, compartilham ideias e 

práticas e geram interações, promoções e venda de produtos de forma cooperativa 

(BOSTMAN & ROGERS, 2009), sendo possível fazer o compartilhamento de produtos 

de forma simples a qual ao mesmo tempo que beneficia a quem empresta, é capaz 

de ajudar igualmente a pessoa que necessita de tal produto/material no momento e 

não é possível obter o valor total para a obtenção completa do bem, como por exemplo 

alugueis.  

Economia compartilhada é um sistema socioeconômico construído em 

torno do compartilhamento de recursos humanos e físicos, o qual inclui 

a criação, produção, distribuição, comércio e consumo compartilhado 

de bens e serviços por pessoas e organizações. GANSKY (2010) 

Podendo ser um processo continuo e utilizado por empresas como forma de 

receita tanto quanto para pessoas em busca de uma renda extra ou principal, a 

tornando um processo de fácil acesso e utilização. 

 

3.1. História  

A ideia de compartilhamento e, de consumo colaborativo em si é bem antiga. 

Porém o surgimento da Economia Compartilhada e suas informações conseguimos 

observar que no início dos anos 90, e é citado como um fenômeno. 

A Economia Compartilhada, surgiu com a ideia de ser uma alternativa para 

suprir as necessidades diversas, que anteriormente eram feitas apenas por empresas. 

Segundo  ECKHARDT(2012);“ os consumidores passaram a ter acesso à produtos, 

serviços, e outras coisas sem terem a necessidade de adquiri-los”. nos levando a ter 

uma visão mais clara sobre a mesma. 

Segundo o professor Lessig (2008); “o termo “Economia Compartilhada” se 

refere ao consumo colaborativo realizado nas atividades de compartilhamento, troca 

ou aluguel de bens sem que haja, necessariamente, a aquisição destes”. Nos dando 

uma ideia de que é um tema recente, pois há o uso de comunicação 

instantânea/rápida, e também que esteja nos conformes do consumidor. E que se 

popularizou nos últimos anos por ser de necessidade nos dias de hoje. 
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Nos últimos anos, o Compartilhamento de bens se tornou mais recente, bem 

comum, e tem como base a tecnologia.  

“O que conhecemos hoje por Economia Colaborativa nos 

modelos de negócio atuais, ou seja, com suas atividades baseadas em 

plataformas virtuais, teve início nos Estados Unidos com o surgimento 

de websites de comércio virtual como o eBay e Craiglist, ambas no ano 

de 1995” (MANSUR, 2018). 

 Ou seja, a tecnologia é de suma importância para o bom funcionamento e 

eficiência para a economia compartilhada, mas não quer dizer que se dependa apenas 

disso, temos vários outros fatores, como a cultura de compartilhamento de seres 

humanos que já vem desde a pré-história, porém, com o avanço da tecnologia ela se 

tornou mais acessível e indispensável. 

 

3.2 Estudos Recentes  

A economia compartilhada pode beneficiar tanto a pessoa que está 

compartilhando quanto a pessoa que está adquirindo. Para Schor (2014), a 

participação nas atividades da economia compartilhada é motivada por fatores 

econômicos, ambientais e sociais, e varia de acordo com a diversidade das 

plataformas e das atividades. E ajuda a elevação no crescimento de diversos países 

e continentes. 

 

        A economia compartilhada é um movimento muito atual e abrangente nos 

tempos de hoje.  

Este movimento veio logo depois de um período de grande 
consumismo durante o século XX e início do século XXI. Algumas 
pessoas começaram a refletir sobre esse consumo exacerbado e 
perceberam que ele estava fazendo mal para as pessoas e para o 
mundo. É possível perceber que no início do século XX as pessoas 
não sabiam a maneira correta de usar e usufruir da economia 
compartilhada, mais com o passar do tempo conseguiram usufruir da 
maneira correta dessa economia. SOUZA (2015): 

 

• A economia compartilhada pode trazer diversos benéficos para seus 
contribuintes. Algumas pessoas participam visando benefícios econômicos, 
como economizar dinheiro BOTSMAN; ROGERS (2011). As pessoas buscam 
usufruir da economia compartilha por que é uma renda extra de gerar dinheiro, 
e um fundo de garantia. 



20 

 

 

• As pessoas buscam participar da economia compartilhada para obter bons 
resultados. Algumas, visando fazer novos amigos, BOTSMAN e ROGERS 
(2011). Tendo em vista as amizades que podem surgir através dessa 
fração/contribuição e podendo até surgir filiações/parcerias futuras. 

 

3.3 Ferramentas Utilizadas Atualmente  

A economia compartilhada arrecadou consigo diversas plataformas nas quais 

abundantes indivíduos utilizam ou acessam diariamente. Fazendo com que este 

método se torne uma economia que gere uma rentabilidade sustentável para as 

empresas que corroboram com este conceito, pois de acordo com Damailly & Novel 

(2014), a economia compartilhada permite, à luz do vetor social da sustentabilidade e 

o acesso de produtos e serviços a camadas mais carentes. Entrando em concordância 

de que as classes que mais utilizam deste consumo colaborativo se destinam as 

classes C e D, pois é devido à utilização temporária de um produto ou serviço que 

fazem com que os consumidores se atraíam a este recurso. 

É também perceptível que após alguns anos, determinados produtos de super 

faturamentos acabaram caindo em desuso ou até mesmo se tornando obsoletos, 

como a locação de DVD's, que é um serviço onde possuí características da economia 

compartilhada, porém com a evolução tecnológica este fator obteve um declínio no 

mercado, pois de acordo com SHIRKY (2008), “os motivos para este avanço foram o 

desenvolvimento da tecnologia da comunicação e da informática”, assim podendo ser 

considerado que os modelos de negócios baseados na economia compartilhada 

cresceram exponencialmente nos últimos anos por obterem a tecnologia a seu favor. 

Podendo ser colocando como exemplo os aplicativo é serviços mais recentes, que 

são:  

• Uber (2009); 

• Spotify (2006); 

• Alugueis de móveis, objetos, imóveis ou roupas (meados de 18000); 

• Netflix (1997); 

• Mercado Livre (1999); 
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• Airbnb (2008). 

 

Há de fato diversos outros recursos da economia compartilhada atualmente e 

também uma diversidade de serviços, porém estes que são apresentados estão mais 

inseridos no cotidiano da população brasileira. 
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ANÁLISE DE RESULTADOS 

Em síntese, a demonstração da análise de resultado foi executada através de 

uma palestra destinada à ETEC de Cidade Tiradentes, localizada no estado de São 

Paulo, na data de 19 de maio de 2022, atribuída aos alunos especializados na área 

técnica de administração (primeiro e terceiro módulo, período vespertino). Nestes 

foram contemplados 54 alunos no total, onde contribuíram para que o discurso com o 

tema de economia compartilhada ocorresse de forma sucinta e eficaz. 

No princípio, houve a execução e divulgação de uma pesquisa de campo para 

a população local, sem restrições de idade, e momentos depois foi viabilizado este 

mesmo formulário aos alunos participantes da palestra,  obtendo assim resultados em 

formato de gráficos, possibilitando uma análise objetiva sobre as perguntas lançadas, 

sendo perceptível uma possível divergência sobre o conhecimento do conceito tema 

‘economia compartilhada, tornando- se muito visível também no momento em que o 

grupo aplicou o material teórico para os alunos durante a palestra, passando-se uma 

noção de certo desconhecimento sobre os temas abordados, sendo estes o conceito 

de economia, a economia no Brasil, economia circular, economia comportamental e 

por fim economia compartilhada, logo, também se passando uma impressão de 

desconhecimento sobre os temas abordados ao longo da palestra. 

A pesquisa a seguir foi aplicada em São Paulo, SP, para pessoas de todas as 

classes sociais e idades variadas, disponível para respostas do dia 17 de março de 

2022 à 27 de abril de 2022, com um total de 144 respostas, as quais foram utilizadas 

para a análise de resultados a seguir: 
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Economia compartilhada. 

 

 

 

A partir das respostas obtidas 64,4% dos entrevistados da região afirmaram 

que sim sabem o que é economia compartilhada, e 35,5% dos entrevistados falaram 

que não sabem o que é economia compartilhada. É possível constatar que essa 

economia não é muito conhecida na região em que a pesquisa foi aplicada, as 

principais causas poderiam ser a falta de anúncios elaborados sobre e o desinteresse. 

 

Onde conheceu. 

 

 

Baseado nas respostas obtidas através dessa pergunta 27,8% dos 

entrevistados responderam que conheceram na escola;18,5% responderam que foi 
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por meio das redes sociais;13,9% responderam que foi através de familiares;17,6% 

responderam que foi ao decorrer de um curso. O que nos leva a crer que a maioria 

dos entrevistados teve a consciência sobre essa economia através na escola, com 

isso mostrando que a educação aborda o assunto de maneira perspicaz e eficaz; em 

termos de representatividade as redes sociais que está em segundo lugar na pesquisa 

realizada mostra que poderia ocupar o primeiro lugar, pois as pessoas hoje em dia 

passam a maior parte do tempo nos celulares, na internet e nas redes sociais. 

 

Ao serem questionados sobre a economia compartilhada e, se acreditam que 

ela faz parte de sua vida, obtivemos as seguintes informações pelo gráfico a seguir, 

que executa resultados comparativos, do início e final do questionário: 

 

Presença da economia compartilhada em suas vidas.. 

 

 

Com base nos resultados, o gráfico apresenta dados referentes ao início do 

questionário, dos quais são: 86,1% dos entrevistados responderam que sim acreditam 

que a economia compartilhada faz parte da sua vida, e 13,6% responderam que a 

economia compartilhada não faz parte de suas vidas. E já no comparativo referente 
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ao final do questionário, obtivemos as seguintes informações:  95,1% responderam 

sim, e 4,9% responderam não. Com os resultados adquiridos é possível ressaltar e 

perceber que mais da metade das pessoas entrevistadas tem consciência sobre a 

questão perguntada e sobre a sua importância em maioria nos resultados do final do 

questionário. Um resultado positivo, e de certa forma, gritante pela diferença de 

respostas ao começo e final do questionário. Nos dando base mais uma vez sobre 

como a conscientização e propagação de informações ajudam ao conhecimento sobre 

a economia compartilhada. 

Ao serem questionados sobre o meio ambiente, obtivemos as seguintes 

respostas: 

 

Sobre o impacto no meio ambiente. 

 

A partir dos resultados obtidos constatados pelas pessoas que responderam 

com base em seus conhecimentos: 81,9% responderam sim e 18,1% responderam 

não, nos dando uma ideia de que foi possível constatar que a maioria das pessoas 

acreditam que o compartilhamento ajuda o meio ambiente, pois o compartilhamento 

de serviços pode contribuir ao combater a poluição do meio ambiente, ou seja, a 

economia compartilhada ajuda a diminuir o impacto ambiental, fazendo com que sua 

utilização seja consciente e sustentável. 
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Sobre anúncios nas redes sociais. 

 

Os seguintes resultados recebidos referente à pesquisa foram constatados de 

pessoas que responderam com base em seus conhecimentos e vivências 

relacionadas à anúncios sobre a economia compartilhada. Dentre elas, 34,7% dos 

entrevistados disseram que já viram em algum momento, enquanto 65,3% disseram 

nunca ter visto nada relacionado ao tema em redes sociais. Com as seguintes 

informações, conseguimos constatar o sustentamento de nosso argumento de que  a 

economia compartilhada não tem uma divulgação devida ou ampla com relação à 

redes sociais, ou uma divulgação que cause efeito. O que pode ser um dos maiores 

fatores que agregam a desinformação e não conhecimento sobre. 

Com as informações adquiridas em relação à o questionário, perguntas e respostas 

podemos obter uma ideia de concordância com nossas pesquisas e posicionamento, 

sobre a desinformação e falta de conhecimento sobre à economia compartilhada, suas 

funções, utilizações, noção geral sobre a mesma e  sobre como a conscientização da 

economia compartilhada ocasiona um consumo mais consciente, pois foi evidente a 

impermeabilidade de material teórico sobre certos subtemas deste trabalho, fazendo 

com que os integrantes refletissem a procedência de informação para a população, e 

por meio disto desenvolve-se a compreensão sobre na onde realmente se destina o 

uso da economia compartilhada, que sucede a conscientização do consumo 

consciente e na sustentabilidade, além da redução de custos para diversas 

organizações. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em tese, a economia compartilhada se destina a um ramo sustentável e 

econômico, pois exerce a utilização do método de compartilhamento de bens, logo, 

se tornado recorrente no momento atual, pois a maior parte da população faz o 

aproveitamento desta economia, visto que metade de suas ferramentas têm 

necessidade do uso da internet, como por exemplo plataformas de streaming. Por 

mais que o compartilhamento de bens seja algo inconscientemente utilizado há muito 

tempo, a economia compartilhada é considerada uma descoberta recente, visto que 

esta tem se intensificado na atualidade de forma exclusiva com o uso recorrente da 

internet. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A- Questionário sobre a economia compartilhada  

A economia compartilhada, ou de compartilhamento, consiste basicamente de 

um sistema econômico no qual bens ou serviços são divididos. Assim, podem ser 

partilhados entre pessoas ou entre empresas, os bens podem ser utilizados de forma 

gratuita ou sob o pagamento de uma taxa. 

1) Qual a sua idade? 

2) Você sabe o que é economia compartilhada? 

3) Se sim, onde conheceu? 

4) Você acredita que a economia compartilhada faz parte da sua vida? * 

5) Quais serviços que podem utilizar da economia compartilhada você utiliza?  

6) Após a pergunta acima, você acredita agora que a economia compartilhada 

faz parte da sua vida? 

7) Você acredita que o compartilhamento reduz o impacto no meio ambiente?  

8) Você já viu anúncios nas redes sociais sobre economia compartilhada? * 
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Apêndice B- Fotos da palestra 
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